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    Introdução




    As pessoas humildes são sempre muito simpáticas. É muito fácil lidar com elas, que sempre nos ouvem com atenção e respeito, que facilmente concordam conosco – pelo menos em parte –, que compreendem as nossas razões e, inclusive, nos admiram e se dispõem a servir-nos.




    A humildade, todos concordamos, é de fato uma virtude muito agradável... nos outros, é claro. Se «os outros» fossem humildes, reconheceriam que temos quase sempre razão, apreciariam as nossas qualidades e ajudar-nos-iam a fazer tudo quanto nos apetece, o que, em princípio, nos parece sempre o melhor. Enfim, haveria mais paz e sossego, e tudo correria bem. A verdade é que muitas vezes «os outros» são tão orgulhosos que nem nos escutam; e, se nos ouvem, discordam do que dizemos. Chegam a acusar-nos de defeitos que só eles veem!




    E assim andamos: exigindo humildade aos outros, sem vontade de adquiri-la nós.




    Mas partamos, então, daqui, deste nosso costume de tentar reformar o mundo sem nos reformarmos a nós mesmos, para nos convencermos de que a virtude da humildade nos convém a todos, e não só aos «outros»; isto é, partamos da nossa própria convicção de que tudo correria melhor se houvesse mais humildade entre os homens, o que é uma verdade evidente. Façamos a propaganda «social» da humildade! Talvez seja um bom caminho para chegarmos à conclusão de que nós próprios devemos contribuir com essa virtude para o ideal de paz, justiça e caridade universais, que tanto nos apaixona.















    1. A urgência social da humildade




    «Como funciona esse motor?», pergun­taram ao técnico. E este, simplificando razões, respondeu: «Trabalha por meio do vácuo. O vazio não é nada, mas tem uma força tremenda!».




    O mesmo se diga da humildade. Parece esvaziar o homem (e, de certo modo, assim o faz), mas tem uma força enorme. E precisamos urgentemente dessa energia, não só para salvar a nossa alma, mas também para acudir aos grandes problemas do nosso tempo.




    Com efeito, habituamo-nos a pensar que as grandes questões atuais são as injustiças clamorosas que esmagam a dignidade e os direitos humanos. Sentimos cada vez mais a necessidade da paz e da justiça entre homens e nações. O mundo estreitou, e o crescente cruzamento de relações sociais reclama com urgência normas que as regulem bem, porque, do contrário, os homens e os países irão sendo triturados uns pelos outros, sem possibilidade de recomposição. Mas sejamos realistas: não é possível resolver com perfeito rigor de justiça todos esses problemas logo que surgem, e muitos poderão ficar até sem resposta adequada. O melhor é prevê-los, preveni-los, evitá-los ou mitigá-los, indo à raiz das violências e das injustas desigualdades que tanto nos afligem. Ora, essa raiz geral é o egoísmo, o individualismo, que dá origem a um comportamento antissocial. E assim, por mais «leis justas» que lancemos na sociedade, os atritos e as violências são inevitáveis. É preciso ir à fonte da sociabilidade: a humildade.




    Também poderíamos dizer que a raiz é o amor, a caridade, mas, se queremos ser práticos e evitar palavras muito gastas e equívocas, digamos que se trata mesmo da humildade, pois sem ela não há verdadeiro amor. É verdade que, em tempos de eficácia técnica, a humildade parece servir de pouco. Mais do que virtude (que vem de vis, força), ela soa-nos a fraqueza, como dizia Eça de Queiroz: a humildade é uma virtude capaz de nos fazer entrar no Paraíso, mas não serve para entrar no ônibus. Em parte, a culpa desta fraca imagem será dos velhos tratados de ascética e espiritualidade, cujos exemplos e conselhos de modéstia eram mais próprios de monges do que dos cidadãos correntes: uma certa inclinação da cabeça, os olhos baixos, os trajes gastos (para evitar a vaidade), e outros que tais. Não riamos, uma vez que ainda podem ser úteis a alguém, mas é evidente que a humildade não se obtém por gestos de pescoço ou de olhares vagos, pois nesse caso Eça teria razão: cedendo «humildemente» lugar aos outros, ficaríamos no ponto do ônibus até o dia seguinte.




    O certo é que a humildade tem má imagem pública, mas – adiantando já que não precisa ter imagem nenhuma – vamos insistir na necessidade «social» dessa virtude.




    Por que tumultuam as nações? Por que tramam os povos vãs conspirações?, pergunta o salmista (Sl 2, 1). Por que é que não há paz? E ele próprio responde: porque erguem-se, juntos, os reis da terra, e os príncipes se unem para conspirar contra o Senhor e contra seu Cristo. Desprezaram a autoridade divina: Sacudamos para longe de nós as suas cadeias, como se as leis de Deus fossem grilhões da liberdade humana. Quebremos seu jugo, como se a obediência ao Senhor fosse uma carga!




    Trata-se de uma história antiga, que nasce da revolta de Satanás e se prolonga com o pecado dos nossos primeiros pais. Trata-se da pesada história da nossa soberba, desse nosso orgulho pessoal e coletivo, exacerbado hoje pelas grandes façanhas técnicas – «glórias da Humanidade!», como gostamos de exaltá-las. E quem não gostará do progresso? Quem não se orgulhará dos espantosos avanços da Ciên­cia e da Tecnologia? (Com maiúsculas, é claro.) Neste ponto é simplesmente difícil não recordar ainda o velho Eça naquele episódio do gramofone – invento admirável! – que ninguém conseguia calar e que rouquejava até o desespero: «Quem não admirará os progressos deste século? Quem não admirará os progressos deste século? Quem não admirará…»1.




    Os progressos humanos são muito relativos. Não sabemos o que diria Gabriele d’Annunzio2 dos nossos voos astronáuticos – ele, que exclamava, assombrado com as primeiras piruetas de uma avioneta rudimentar: Gloria in excelsis Homini!, isto é, glória ao Homem nas alturas!




    Se Adão e Eva tivessem sido humildes e não tivessem pretendido ser como Deus, fazendo cair a Humanidade na extrema miséria, hoje vogaríamos por esses espaços afora com mais facilidade do que atravessamos a rua. Mas o pecado original atrasou a Humanidade em milhares de anos, e por isso olhamos para as galáxias como o boi para um palácio, chegando a interrogar-nos por que é que o Senhor fez tão grande o Universo. Conseguimos, ao fim desses milhares de anos, dar um pulo até a Lua, regressando cansados e gloriosos por termos pisado aquela bolinha seca de pó…




    Se nos esquecemos do pecado dos nossos primeiros pais, não nos entendemos. O pecado original foi mais destruidor do que cem guerras nucleares. A soberba estragou tudo, para sempre, até o Juízo Final. Fez do homem um miserável a lutar pela sobrevivência a toda hora, e que se sente «realizado» e «rico» só por ter alguma coisinha a mais do que outros, do mesmo modo como se consideravam superiores, nos campos de concentração, os que podiam enfiar os pés numas botas cambadas ou enrolar-se à noite no lugar menos fétido da caserna.




    E, se quiséssemos carregar as tintas, bastaria a leitura do Eclesiastes: Vaidade das vaidades! Tudo é vaidade! (Ecl 1, 2). Aqui, tudo é vão. Tout passe, tout casse, tout lasse, como dizem os franceses: tudo passa, tudo se quebra, tudo cansa… Que orgulho podemos sentir? «Tu… Soberba? – De quê?»3. 




    E como havemos de ver isto sem melancolia? Muito simplesmente, rindo. Dizia Chesterton que na tipografia sempre lhe cometiam uma gralha: logo que escrevia «cósmico», era certo e sabido que o trocavam por «cômico»4. E ele, no fundo, concordava. Tudo o que é cósmico é cômico. O próprio homem, misto de carne e espírito, pela alma deseja o infinito; pelo corpo, feijoada. Podemos dizê-lo sem qualquer amargura, porque toda a miséria humana, provocada pela nossa soberba, embora nos encha de ridículo, já não é desgraça: a graça de Deus compensou tudo. Deus veio à terra e transformou esta vida miserável num caminho de reis em direção à glória eterna! E por isso a Igreja tem a ousadia de nos felicitar pelo desastroso pecado das origens: «Feliz culpa!»5, canta e faz-nos cantar na Vigília Pascal.




    Mas esta nossa existência mortal só se torna de fato um caminho real e festivo se deixarmos de seguir a soberba do primeiro Adão e seguirmos a humildade do segundo, Nosso Senhor Jesus Cristo.
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